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ESTENDER A BUSCA DE ESTRATÉCIAS, SOLUÇÕES OU ALTERNATIVAS 
, ARA U DIZ A 

QUE POSSIBILITEM A MELHORIA DO ENSINO DE MATEMÁTICA A TO- 

DAS AS SÉRIES DO 1º CRAU E AD JARDIM DE INFÂNCIA. 

ELABORADO POR: 

Janice de Souza Kazmierczak 

Regina Maria Panhkowski Ávila 

Veley Elia Dondow Borelia 
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DADOS DE IDENTIFICAÇÃO 
    
  

1.1 ESPÉCIE : 

Projeto pera maximizar o aproveitamento dos alunos na pprendiza- 

gem da Matemética, 

1.2 PLANEJAMENTO- 

Coordenação do Laboratório de Hatemática 
Coordenação Ceral de Matemática 

1.3 SUPERVISÃO 

Coordenação Pedagógica Geral 

1,4 APROVAÇÃO 

o Direção ds EScola 

1.5 EXECUÇÃO 

Direção 

Laboratório de Matemâtica 

Coordenação Ceral de Matematica 

1.6 DURAÇÃO: 

Elaboração: 15/03/79 a 30/04/79 

A Execução: 08/05/79 a 15/12/79 

1.7 ABRANGÊNCIA: 

Alunos do Jardim de Infancia e do 1º Grau do IE, 
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Como ãar continuidade 20 trabalho iniciado com o Projeto 1 e. 
como ampliar a abrangência do atendimento dado pelo Laboratório de Mate 
mática e pela Coordenação Geral de MatemBtica. 

  

      

- Estudos com os professores tanto de conteúdos de Matemática co 
mo da metodologia dos mesmos. Ç 

- Maior eficácia no ensino da Matemática. 
- Conhecimento mais amplo e mais profundo das estruturas matemãa- 

ticas por parte dos professores. 

- Adepteção à realidade do corrente ano, da linha segllencial de 
conteidos e da linha metodológica da Matemática, elaboradas durante o 
Projeto nº 1, 

- Continuar o Curso de Matemática para as demais séries do 1PCrau 
- Oferecer a la. etapa do Curso a uma nova turma. 

- Bstender o curso as Jardim de tafância, 

Ey | OBJETIVOS 
a eterna aaa!   

- Mazimizar o aproveitamento dos alunos na aprendizagem de Mate- 
mática. 

- Adaptar o trabalho dos professores à linha de conteúdos e de 
metodologia da Matemática elaboradas, durante a execução do Projeto nº91 

- Assessorar os professores na escolhe da graduação, seqlência e 
metodologia dos conteúdos apropriados Es diversas séries. 

  

    
RESTRIÇÕES 
  

- Regime de trabalho dos Professores: 22h de trabalho semanal 
sendo 20h com os alunos e somente a para reuníces administrativas e pe 
dagpgicas. 

- Não hã professores especializados, para atender todos os alunos 
de uma mesma série, num mesmo horário. 

- Os Professores não têm obrigação de vir, em horários extras, à 
Escoia. 

- Hã Professores que trabalham, em um dos turnos, em outra Esco- 
la. 

  
 



  

ALTERNATIVAS 
      

Levantamento:     Horário comum dos professores para estudo no Laboratório de Matemática. 

- Fornecimento de bibliogasfin específica para os professores realizarem 

estudos individuais. 

- Estudo, em horários extras, pera cs professores, no Laboratório de Mate. 

mática. 

- Encontros de estudos entre os professores e componentes do Laboratório 

de Matemática. 

- Cursos de atualização em Matemática e Metodologia oferecidos pelo Labo- 

ratório de Matematica; 

a) profeseores do Jardim de Infancia 

a b) professores do 19 Grau : ( la. etapa 

+ ( 2a. etapa 

- Revisão e adaptação dos conteúdos mínimos essenciais por série 

- Reuniões sistemáticas dos coordenadores Pedagógicos com a Coordenação 
do Laboratório de Matemôtica ou com a coordenação Geral de Matemática. 

  

  
CRITÉRIOS DE SELEÇÃO DAS ALTERNATIVAS 

    

As alternativas serão selecionadas, de acordo com as disponibilida- 
des dos professores relativas a horários e de acordo com 08 recursos ma-. 

teriais e humanos disponíveis. 

Serão selecionadas as alternativas que abrangerem asmior número de 
professores e classes do Jardim de Infência e do 19 Grau e que possíbili 

e tarem o alcance de resultados mais imediatos. 

Seleção de alternativas 

Alternativas selecionadas 

Alternativa não selecionada e não possível 

Alternativa não selecionada, mas que pode ser executada, não de mo 

do sistematico 

  

VII 

  
EXECUÇÃO 

    

Recursos 

Recursos Humanos 

Coordenação Geral do S.C.P.; Coordenação de Matemática; Coordenação | 
Pedagógica de Jardim de Infância e de 19 Grau; Coordenação do Laboratório 

de Matematica: Componentes do Laboratório de Matemática; Professores de 
Matemática e de Metodologia da Matemática; Professores de Jardim de Infân o 

  

sccncossa as. (SE      



g 

  

      

  

VILI 

IX AVALIAÇÃO 

a e Professores de la. a 4a, série. 

- Recursos organizacionais, institucionais e materiais 

Regimento escoler; diretrizes da SE/RS e do CEE/RS e la.DE; Linha, 

programatica da Escola; Projeto 1, Avaliação do Projeto 1; Bibliografia 

específica; elaboração manuscrita e datilografada. 

Materieai de consumo adquirido com verba obtida através da taxa de 

inscrição para o curso. 

ATividedes 

Reuniões de estudos 

Entrevistas com os supervisores do Jardim e do 1º Grau 

Conselho bibliográficas 

Reunides com a Direção da Escola, para tomada de decisões; 

Encontro com especialistas e professores 

Coletas de dados, levantamentos 

Observações na 

Outras atividades que sejam adequadas às isituações surgidas: 

Aulas 

Observações de aulas nas turmas de Jardim 

Observações de aulas nas turmas de 1º Grau 

  

IMPLEMENTAÇÃO 
      

Organização 

Do estudo da situação atual do ensino de Matemática do 19 Grau e Jar 

dim da Infância, a partir das entrevistas com os supervisores, das 

reuniões com os professores, sugestões dos professores que participa 

ram do trabalho do Projeto 1 e do Curso dado no Projeto 1 

De estudo específico sobre os conteúdos e metodologia adequada ao en 

sino de 19 Grau e de Jardim de Infância 

Compatibílização do cronograma de execução. 

Dos recursos humanos e materiais e estudos das possibilidades de ho- 

raários. 

  

      

A avaliação terê como foco 8 auto-avaliação do Professor e a avalia 

cao do trabalho dos mesmos, pelos coordenadores Pedagógicos. 

Padrões para avaliação 

A execução do Projeto serã considerada satisfatória se: 
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For constatado o maior aproveitamento dos alunos em Matemática, atra- 

vês dos resultados apresentados mos relatórios dos Professores e nas 

fichas de avaliação dos alunos. í 
me 

Os supervisores constatarem menor dependência dos Professores, no pla 

nejamento e execução do trabalho docente. 

Os prazos previstos forem cumpridos, com margem razoável de atrasos 

Os recursos disponíveis forem aproveitados e usados sem duplicação de 

esforços 

Avaliação e Controle 

Avaliar, durante a execução do Projeto, se as alternativas seleciona- 

das forem as que melhor atendem as necessidades, 

Avaliar constantemente os resultados obtidos, comparando-os com os ob 

jetivos propostos. 

Avaliar, atraves da analise das etapas do processo e da crítica cons- 

trutíva das mesmas. 

Avaliar, usando entre cutros, quando for necessário, os caminhos ,ebaí 

xo relacionados, e de acordo com o problema: 

as) verificar seqlência ne execução das atividades 

b) distribuir as tarefas de maneira adequada 

ec) fixar prazos para a execução das tarefas 

d) adequar os tempos previstos às necessidades do momento. 

e) elaborar relatórios para maior controle da execução dos trabalhos 

£) realizar planos específicos para as tarefas 

£) localizar os devios e indicar possíveis causas 

h) indicar possíveis soluções para os problemas surgidos. 
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INSTITUTO DE EDUCAÇÃO CEN.PLORES DA CUNHA 

ESCOLA ESTADUAL DE 19 e 29 GRAUS 

CURSOS DE ATUALIZAÇÃO SOBRE O ENSINO DA MATEMÁTICA 

- Jardim de Infância 

- 19 Creu - ta etapa 

- 20 Grau - 22 etapa 

UNIDADE EXECUTORA - LABORATÓRIO DE asno 

  

ESTRATÉGIA 

Finalidade 

Proporcionar aos professores de Jardim de Infância e de 19 Grau do 

instituto de Educação e de outras escolas de Porto Alegre, bem como a 

outras pessoas interessadas, oportunidade de atunlização da Matemitica, 

visando a uma educação permanente. 

JUSTIFICATIVA 

w Considerando 

a) os resultados parciais obtidos no Projeto 1: 

b) as sugestões formuladas pelos professores quê par costas do 

Projeto 1; ' 

e): a necessidade de ináfeas a linha seqlêncial de conteidos e a li 

nha metodológica, elaboradas no Projeto 1, & realidsde da Esco- 

la; 

d) a necessidade de dar continuidade ao curso, estendendo-o às de 

mais séries do 1º grau; 

e) a necessidade de apongunizar a outros professores a vrealízação 

do curso; 

£) a necessidade de oferecer aos professores do Jardim de Infância 

oportunidade de estudos, 

justificamos a elaboração do presente plano. 

OBJETIVOS 

a) oportunizar aos professores de Jardim de Infância e de 19 Grau 

uma visão mais geral dos conteúdos de Matemática. 

b) proporcionar condições para uma seleção mais adequada de conteg 

dos de 19 grau. 

e) proporcionar condições para uma seleção mais adequada de ativi- 

“dedes para o Jardim de Infancia e para o 19 grau. 

d) oferecer aos professores sugestões metodológicas, 

e) selecionar, com os professores, recursos e técnicas apropriadas | 

& linha Metodológica da Escola, 

£) revisar e adequar a sequência de conteúdos de 19 grau, visando | 

a um ensino mais significativo.   REPERCUSSÕES 

   



REQ]    

      

ociais: 

O curso proporcionarã aos professores oportunidade de maior re- 

tacionsmento com os colegas das vérias séries e turnos e de outras es 

colas e seu aprimoramento como professor. 

Econonicas: 

O professor, adquirindo maior segurança nos conteúdos, nas têc- 

nicas e na utilização dos recursos, podera adequar melhor es etivida- 

des pata um atendimento cogrente com o desenvolvimento do aluno e um 

“aproveitamento mais racional do tempo. 

A taxa de inscrição vai minimizar as despesas referentes aos ma 

teriais de consumo, taís como, papel, mimeôgrafo, matrizes, giz. 

Culturais Os professores terão: 

s a) maior domínio de conteúdos de Matemática e de sua metodolo- 

gia. 

b) côndições de oportunizar para os alunos aprendizagem mais 

significativas, 

Tática 

Tática 

Características técnicas 

Dimensões 

O presente curso abrangerã os professores de Jardim de Infancia 

e de 19 grau do T.E. e de outras escolas da grande Porto Alegre, 

outros professores interessados, 

ie pais de alunos. 

Duzação 

Jardim de Infância: 45h/aula 

19 Grau-la.Etapa : 60h/aula 

19 Grau=2a.Etapa : 60h/aula 

Período 

“Jardim de Infância de 08/05 a 10/07 e 
19 Grau - la.Etapa de 07/08 a 16/10 

19 Grau - 2a.Etapa de 10/05 a 12/07 e 
de 02/08 a 18/10 

Instituto de Educação Gen.Flores da Cunha 

Salas: 35 e 80   
Dias: 
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1º Grau - la. etapa: 3as,£eiras das 18h às 20b30nin 

19 Grau - 2a. etapa: Sas.feiras das 18h &s 20h30min 

Número de turmas: Uma de cede etapa 

Número de professores-alunos por turma: 25 

Área de influência 

A realização do curso influenciarã os corpos docente e discente 

da Escola e da comunidade. 

Financiamento 

Material de consumo 

O material de consumo será adquirido com recursos obti 

dos, através de uma taxa de Cr$ 300,00 (trezentos cruzeiros),co- 

brada aos professores-alunos de outras escolas, e de Cr$ 50,00 " 

(cinglenta cruseiros) aos professores do IE. 

Serviços pessoais e de Terceiros 

Os professores e funcionários que atuarão no curso se= 

tao selecionados, no quadro do IE, e realizarão o trabalho dentro 

de sua carga horária, na Escols. | 

Material permanente 

Serão utilizados os recursos audiovisuais do Laboratô- 

rio de Matematica, do Serviço de Audiovisual da Escola e, aínda, 

o serviço de mecanografia da mesma. 

Coordenação - Laboratório de Matemática 

Assessoria - Coordenação Geral de Matematica 

Recursos humanos - Professores de Matemática 

= Janice de Souza Kazmierezak 

- Regina Maria Pankowski Avila 

- Vera Pizzato Sieben 

Professores de Metodologia 

- Nelcy Elisa Dondoni Borella 

- Maria de Lurdes C.Cavalcanti 

Psicóloga 

implementação 

Condições de execução - Adequação do horário dos prof. 
Número de alunos, mínimo - 15 por turma 

Gedência de duss sales pela Direção, para a execução 
do cursos. 

Disposição de material audiovisual do Serv. Audiovisual 
Mecanografia disponível para os trabalhos necessários,       
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JARDIE DE INFÂNCIA    

  

l. Unidades do Curso 

1.1 Atributos e valores 

1,2 Simbologia 

1.3 Modificador NÃO e conetivo E 

1.8 Embasamento psicológico 

1.5 Exploração do espaço 

1.5.1 Noções topológicas 

1.5.2 Relações espaciais 

1.5.3 Direção e sentido 

1.6 Conjuntos 

- 1.7 Relações 

1.8 Funções 

1.9 Número Natural 

” 1.10 Medida 

2. Objetivos Cereis 

2.1 Instrumentslizar o professor-aluno em conteiúidos matemáticos 

básicos. 

2.2 Oportunizar experiências e informações sobre atividades e 

jogos adequados ao nível de Jardim de Infência 

2.3 Dar ambasamento psicológico sos modelos operacionais sugeri 

dosa 

3. Linha Operacional 

Através da utilização de materiais manipulativos e técnicas va- 

riíadas, serão apresentados modeiosa operacionais centrados na a= 

prendizagem pela descoberta, 
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OBJETIVOS 

ima q comem e e e et o rn a dt eme mera amarra 6 cpm 
é   

ContTEÚDOS 

  

   ral qi, 
es 

biserintnar valores e abstrair 

atributos. 

Identificar a estrutura de 

— materiais 

“a Arvibutos e valores 

- Atributos e velores 

- Critérios pare estruturar me 

teriais, segundo atributos * 

determinados. 

  

1 

Diferenciar símbolo e ser sin .. 

bolizado, simbolo de ente e. 

de valor de atributo. 

Elaborar atividades e jogos 

sobre simbologia a nível de 
Jardim de Infancia. 

2. Simbologia 

- Símbolo e ser simbolizado; 
símbolo de ente. e-de valor 
de atributo, 

- Atividades e jogos, un partir 

do estudo da simbologia. 

  

Negar atributos e sentenças 

Compor atributos e sentenças 

Selecionar atividades e jogos 

- sobre o Modificador NÃO e ce 

conetivo E. 

3. Modificador NÃO, conetivo E. 

- Modificador NÃO 
  

- Conetivo E 

- Atividades e jogos introdutô- 

rios envolvendo os conteudos 

acima. 

  

&. Embasamento peicológico: 

Teoria de Piaget 

(ver Anexo 1) 

  

  Tt 
g 

tdentífícar conjuntos discre- 

tos e contínuos 

Identificar e construir curvas 

abertas e fechadas, 

Identificar pontos iúternos 

ezternos e da borda: 

“Identificar regiões planas 

e espaciais. .   
- 5. Exploração do espaço: 

5.1 Noções Topológicas: 

- Conjuntos discretos e contínuos 

| — Curvas abertas e fechadas 

- Pontos internos, externos e da 

borda. 

| = Regiões planas e espaciais. 

contim.cco.     

 



   

  

  

OBJETIVOS E CONTEÚDOS | 
  

Diferenciar linha símples 

e não simples. 

Identificar fronteiras co 
nexas e não conexas. 

Descobrir a relação entre 

o numero de fronteiras e 

o número de regiões. 

Anslisár e selecionar ati 

vidades e jogos, sobre no 

ções topolôgicas, adegue- 

dos ac Jardim de Infância. 

Dar a posição de elementos 

no espaço. 

Elaborar situações de a- 

prendizagem, envolvendo re 

lagões espaciais. 

Diferenciar direção e sen 

tido 

Realizar deslocamentos no 

espaço. 

Tdentificar direções e 

sentidos 

Seglienciar atividades e 

jogos sobre direção e sen 

tido. 

- Linha simples e não simples 

a 

- Fronteiras conexas e não conexas 

- Relação entre o número de fron- 

teiras e o nômero de regiões. 

- ânflige « ácleção de atividades 

e jogos, envolvendo os conteúdos 

acima, visando sua adapteção ao 

Jardim de Infância. 

5.2 Relações espaciais: 

- Noções: dentro, fora, em cima, 

embaixo, ao Lado, na frente, a- 

trãs, entre, 

- Procedimantos dídaticos sobre 

relações espaciais. 

5.3 Direção e sentido 

- Direção e sentido 

-Ssglência metodológica sobre di- 

reção e sentido. 

    Construir e determinar com 

juntos. 

Representar conjuntos   6. Conjuntos 

- Determinação de conjuntos por 

extensão e por propriedade ca- 

racterística. 

- Representação de conjuntos:le- 

tras maiúsculas, chaves e dia- 

gramas, 

Rd doa EM a ira idas cio ba ne sis 
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OBJETIVOS CONTEÚDOS 
  

Identificar e construir conjua 

tos especisis. 

Seqglenciar atividades e jogos 

sobre conjuntos,a nível de 

Jerdim de Infancia. 
  

conjunto unitário e vazio 

t Seglância metodológica para o 

ensino-apeendizagem de conjun= 

toso 

  

  

identificar um par ordenado. 

construir pares ordenados 

Definir produto cartesfano 

de dois conjuntos dados, 

Contruir o produto cartesiano 

Representar graficamente o 

produto cartesiano. 

Estabelecer relações entre. 

conjuntos 

Conceituar relação como sub 

conjunto do produto cartesia 

RO < 

Identificar: o conjunto de 

partida, o conjunto de chega 

da, -a lei e a imagem dê ele- 

mentos » 

Representar graficamente uma. 

relação. 

Comparar relações quanto às. 

propriedades que apresentam 

Zdentificar num gráfico e num 

conjunto de pares, as proprie 

dades de uma relação. 

Classificar relações em equi- 

valência e oxdens 

Construir relações de equiva- 

lência e relunção de ordem. 

7. Relações 

t Per ordenado 

Produto cartesigno. 

Gráfico do produto cartesiano. 

Relações 

Conjunto de partida, conjunto 

de chegada, lei de uma relação 

e imagem de elementos. 

Gráficos de relações 

— Propriedades das relações: re- 

fleziva, simétrica, anti-sime- 

trica, transitiva, 

|- Relação de equivalência e rela 

ção de ordem, 

saocv es    



  

   

  

  

OBJETIVOS CONTEÚDOS 
  

identificar as classes de equi 

valência determinadas por una 

relação de equivalência. 

Representar uma classe de equi 

valência, atravês de qualquer 

des seús representantes. 

Concluir que toda relação de 

equivalência determina uma par 

tição. 

Analisar, selecionar e eluborar 

sugestoes de atividades sobre 

relações adequadas ao Jardim de 

Infância. 

- Classes de equivalência. 

- Relação de equivalência e partição. 

- Análise, seleção e elsboração de 

atividades sobre relações. 

  

Identificar função como uma 

particular relação. 

Estabelecer funções bijetoras 

Sugerir atividades sobre fun 

ções adaptadas so Jardim de 

infância. 

8. Funções 

- Função: definição 

- Função bijetora 

- Sugestões de atividades sobre 

funções. 

  

    
Construir o conceito de núme- 

ro natural. 

Associar cardinal a conjunto 

discreto. 

- Construir o conjunto Ny dos 

números naturais. 

9-Número Natural 

- conceito de numero natural. 

- catdinal 

- conjunto N dos números naturais.    



    

  

OBJETIVOS CONTEÚDOS 
  

  

Comparar duas grandezas 

Medir, utilizando unidades 

arbitrárias. 

Analisar a gênese do conceito 

de medida, segundo Piaget. 

Aplicar os conteúdos acima na 

organização de atividades, 

nível de Jardim de Infância . 

  

10. Medidas 

Comparação de duas grandezas, atra 

vês de Relações conceituais. 

Medição com unidades arbitrárias. 

Gênese de conceito de medida, se- 

gundo Piaget. 

Organização de atividades, envol- 

vendo os conteúdos acima. 

   



  

  

  

  

ANEXO 1 

objetivos conteitdos 

&. Embasamento psicológico: 

Teoria de Piaget 

- Analísar os conceitos basi- - Os estágios do desenvolvimento men- 

cos e os astêgios do desen- tals 

volvimento mental, segundo 19 sensório = motor 

a teoria de Piaget. 2? prê-operacíional 

3? operações concretas 

59 operações formais 

e Identificar as provas genêti - Provas geneticas de Piaget relacio- 

cas de Piaget relacionadas nadas com as quantidades, 

“cem as quantidades, 

           



    
  

MATEMÁTICA. 

E DO curso “la. BIZRA de 
Va ) ea, 

METODOLOGIA 

19 GRAU 

  

   

  

PSICOLOGIA 
  

      

Revisão sobre: 

Introdução à Lógica 

Teoria dos conjuntos 

Noções de Topologia 

Pp. Relações 

Funções 

- Número Natural 

Sistemas de Numeração 

Propriedades das operações binárias 

Estruturas algébricas 

Operações em N (conjunto dos núme 

meros naturais), 

Frações 

Operações em À, (conjunto des nºs 
recionsis não negativos), 

  

Aplicação das descobertas da Psicologia 

no ensino=aprendiszagem da Matemática. 

Seglência metodológica pera o ensino s- 

prendizagem da relações e funções. 

Princípios pedagôgicos da aprendizagem 

matemática. 

Atividades e jogos, envolvendo o concei 

to de número. 

Sistematização das sets etapas da apren 

dizagemn em Matemâtica 

Procedimentos didáticos para o ensizo-a 
prendizegem dos sistemas de numeração," 

segundo es etapas, 

Seglências didáticas para a introdução 
das operações em b,. 

  

   1. Teoria da interação sujeito 

x meio 

2. Os estâgios do desenvolvimento 

mental 

3. Condições indispensêveis, para 

que a criança atinja o concei- 

to de número. 

ham. /



  

HATEMÁTICA 

as. E : ; : 2 

> Oosserivos Das unidades.) 

METODOLOGIA    PSICOLOGIA 
  

      

Revisar a formulação dos conceitos 

matemáticos da Lôgica, da Teoria 

dos Conjuntos e da Topologia que 

são pré-requisitos para o desenvol 

vimento das demais unidades. 

Estabelecer relações e identificar 

propriedades. 

Conceituar funções. 

Conceiturar o número natural como 

uma propriedade dé uma classe de 

conjuntos eglipotentes 

Utilizar os princípios dos sistemas 

de numeração nes diversas bases, 

Identificar as estruturas definidas 

em N 

Operar em MN » utilizando adequa- 

damente as propriedades das opera - 

ções. 

pelas operações binárias. 

Utilizar as classes de equivalência 
de frações para definir número ra - 

cional. 

Operar em e utilizando adequadamen 

te ns propriedades das operações.   

20 

3, 

6. 

Relacionar descobertas da Psicologia e 

suas aplicações pedagógicas. 

Estruturar uma seglência .netodológica 

para o ensino-aprendizagem de relações 

e funções. 

Identificar e aplicar os princípios pe 

dagógicos da aprendizagem matemática. 

Construir o conceito de niimero natural, 

Discriminar as características fundamen 

tais das etapas da 

ticas 

Descobrir as relações existentes, entre 

-as peças dos materiais para o ensinc-a- 

prendizagem dos sistemas de numeração. 

“3 Analisar os conceitos básicos 

apsendizagem matemã 

    

do desenvolvimento mental. 

2. Identificar as provas genéticas 

relacionadas com o conceito de 

número.



  ds ci pe a, 3 RE at A a 

MATEMÁTICA MA 
o 
a 

OBJETIVOS    

  

UNIDADE 

Clessificar sentençes 

* Usar adequadamente as variáveis 

e identificar funções preposi - 

cionais 

Identificar proposições 

- Usar os valores V e F 

- Usar adequadamente os quantifica 

dores 

- Tdentificar atributos de 

e atributos de conjuntos 

|- Reconheter o símbolo nas 

elementos 

duas si- 

tuações de emprego. 

Utilizar corretamente os   símbolos 

A lógicos 

.P Construir os conceitos de implica 

ção a equivalência lógica, 

- Compor proposições, usando os co- 

netívos, construir tabelas de va- 

lores lógicos das proposições com 

postas, 

conTRÍDOS 

1. Intrsdução ã Lógica 

- Sentenças : 

- Função propesicienal variavel. 

- Preposíção: Verdadeira e Falsa 

- Quantificadores - Proposições 

quantíficadas. 

- Atributos: valor do atributo 

- Fermo: Uso e Henção 

- Simbologia 

- Implicação e equivalências lógica 

- Operações lógicas 

  

- Construir e determinar conjuntos 

- Representar conjuntos por chaves, 

letras maiúsculas e diagramas. E 

- Estabelecer relações entre elemen 

a,
 a 

ma
tt

 

tos à conjuntos. ; 

- Identificar os conjuntos especiais 

=» Estabelecer relações entre conjun- 
tos 

- Construir o conjunto das partes de 

um conjunto qualquer 

2. Conjuntos 

- Determinação de conjuntos 

- Representação de conjuntos 

Elemento - Relação de Pertinência 

Conjuntos especiais 

Subconjuntos; relação de inclusão 

Conjunto das partes 

  

contínuos 

tes tipos de curvas e figuras 

9 

- Identificar pontos internos,exter 

nos e da fronteira   -- Identificar conjuntos discretos e 

= Identificar e construir os difêren   3. Noções Topolôgicas 

- Conjuntos discretos e contínuos 

- Subconjunto do plano: Curvas (abertas 
e fechadas), figuras planas côncavas 
e convexas , 

- Pontos internos, externos e da borda | 

vasoua sa | 

y 7 
Ra Ure TS.



    

  

   

.— DB 

  

ar o diagrama como representação - Representação de conjuntos por dis- 

e conjunto A grama. 

IL UNIDADE IX Relações 

- Identificar um par ordenado - Par ordenado 

= Construir pares ordenados 

- Definir produto cartesiano de dois - Produto Cartesiano 

conjuntos dades 

- Construir o Produto Cartesiavo 

- Représentar graficamente o Produto | - Gráfico do Pooduto Cartesiano 
Cartesiano 

- Estabelecer relações entre conjun- - Relações 

tos 

- Concéituar relação camo subconjun- 

PP: to do Produto Cartesiano 

Identificar: - o conjuáto de Parti - Conjunto de Partida 

  
E; da, o conjunto de chegada, a Lei,o - Conjunto de Chegada 

domínio e a imagem de uma relação. |- Leí de uma relação 

- Domínio 

- piferenciar conjunto de partida e - Imagem 

de chegada do domínio e da imagem 

- Representar graficamente uma rela- |- Gráficos de relações   ção 

- Comparar relações quanto às proprie | - Propriedades das relações: reflexiva 

dades que apresentam simétrica, anti-simeêtrica e transiti 

- Classificar relações em equivalen - va 

O cia e ordens - Relação de Equivalência 

[- Identificar num gráfico e num con - |- Relação de Ordem 

junto de pares, as propriedades de 

uma relação. 

- Construir relações de equivalência 

e Relações de Ordem. 

- Identificar as classes de equivalên - Classes de equivalencia 

cia determinadas por uma relação de 

equivalência. 

- Representar uma classe de equivalên 

cia, através de qualquer dos seus * 

representantes 

- Concluir que toda relação de equi - |- Relação de equivalência e partição 

valência determina uma partição.           EPE O O assa?



  

      

  

“
 

= DA 

1 UNIDADE 

ticular relação. 

Classificar funções em injetore 

ras, sobrejetoras e bijetoras 

Construir gráficos de funções 

— Identificar função como uma partic 

|- Identificar função como uma par 

es teria” 

III FUNÇÕES 

Função - definição 

Tiposde funções injetora 

; sobrejetora 

bijetora 

Gráficos de funções 

  

IV UNIDADE 

Construir o conceito de número   astural 

& Associar cardinal a conjunto 

FL discreto 

a Construir o conjunto dos 

números naturais 

Iv Número Natural 

Conceito de número naturel 

Cardinal 

Conjunto dos números naturais 

  

v UNIDADE 

- Representar os números naturais 

nas diversas bases 

- Fazer mudanças de bases 

V Sistemas de Numeração X, 

Sistemas: decimal e não decimais 

Conversões de um sistema não deeí 
mal vara o decimal e vice-versa 

  

4 VI UNIDADE 

L 
() 

- Conteiturar operações binárias 

- Construir gabelas de operações 

quaisquer 

- Verificar as propriedades das o- 

perações, através da análise das 

tabelas 

- Definir as propriedades das opera 

ções binárias 

«-“Tdentiíficar estruturas 

vi Propriedades das Operações binã 

vias e Estruturas Algébricas 

Operações binárias. Definição. 

Tabelas das operações binárias 

Propriedades dasoperações binárias: 

- Comutativa 
Associativa 
Elemento Neutro 
Elemento Simétrico 
Elemento Absorvente 
Distriíbutiva 
Monoíde, Semigrupo e Grupo L

A
 
4
a
 

      
00004.
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     11 UNIDADE 

= Definir as operações em MN 

- Identificar as propriedades 
estruturais das eperações 
em 

- Generalizar as propriedades 
naturais das operações en ly 

- Reconhecer as estruturas 
que a adição e a multípiica 
ção determinam em ff   

q 
—
 

> Estabelecer relações em sub 

conjuntos de RN ; 

= verificar as propriedades 
das relações em subconjuntos 
de 

VIZ OPERAÇÕES EM 

«Estruturas: 

dm 

Ê Ma xo rue Es " 

“Multiplicação 

Distributiva da multiplicação em re» - 

NY a 

Adição o 
Subtração 
Divisao 

a 

Propriedades 
Comutativa 
Astociativa 

Elementos: nettro,. singtrico e absor 
vente 

lação & edição. 

Yonoide 

Semnigrupo 

Grupo 
a a A: 
Euis pedi 

Relações em À 

sêr divisor se 
ser múltiplo 

Propriedades das releções em N 

PM ria qua os ad i A 

To- lo, Rio oras é NA 0 
  

"VII UNIDADE 

- Conceiturar medida 

Fe Conceiturar fração . 

-Cônceituar número racional 

como uma classe de frações 

equivalentes 

VIII FRAÇÕES 

Medição - medida 

'Frações equivalente . 

l 

Fração = conceito 

Classes de equivalência de frações 

  

IX = UNIDADE 

— Operar com nºs racionais 

não negativos 

- Generalizar as preprieda 

des das operaçãoes em (D) + 

- Identificar estruturas emnty+     
IX OPERAÇÕES em O á: 

. Estruturas em Q + 

Adição E 
Subtração i 
Multiplicação 
Divisao  
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METODOLOGIA 

  

contTEÓDOS 

  

  

| TI URIDADE 

“ Relacionar descobertas da Psi- 

Cologia e suas aplicações peda 

Bôgicas, em especial no campo 

da Matemática. 

- Identificar tipos de materiais 

utilizados no ensino-aprendiza 

gem da Matematica. 

7  Disceininar atributos e valores 

“te materiais estruturados 

- Identificar a estrutura degses 

materiais. 

x Aplícação das descebertas da Psicelegia 

no ensino-eaprendizagem da Metemâática 

- Ag seis etapas do precesso da aprendiza 

gem matemática.. 

- Princípios pedagógicos da aprendizagem 

matemática. 

- Materiais : 

- Comportamental (pessoas) 
- ambiental 
e estrututrado 

- Atributos e valores de cade material, 

r 

- Estrutura de cada material. 

  

IL UNIDADE 

- Estruturar uma seglência meto- 

delógica para o ensino-aprendi 

agem de relações. 

€ 
[ 

- Estruturar uma segilência metodo | 

lógica paras ensino-aprendiza- go 

gem de funções. 

IX Sequência metodológica para o éênsine- 

aprendizagem de relações e funções. 

- Relações 

- Relação de Equivalência 

- Relação de Ordem: 

la. etapa 
2a etapa 
3a. etapa 
Sa. etapa 
5a. etapa 

“o Funções 

la, etape 

2a. etapa 
3a. etapa 
4a. etapa 
Sa. etapa 

  

III UNIDADE 

- Identificar os princípios peda- 

gógicos da aprendizagem matemã-. 

ticas, 

- Aplicar os princípios pedagõgi- 

cos da aprendizagem matemática 

no planejamento de atividades .   |" Princípios pedagógicos da eprendizagem ma | 
"" temática, 

: Dinfaico eu da censtrutividade 
* Variabilidade perceptual 
- Variabilidade matemitica 

e Contraste 

- Representação 
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OBJETIVOS 

x UNIDADE 

ns trois; conceito de número 
daturai 

Creto, 

tra 

V UNIDADE 

Discriminar as características 
fundamentais de cada etapa. 

&plicar as cinco primeiras eta- 

pas, na -seglência metédolôgica 

de funções e de numeração em 
diversas bases. 

Ssociar cardinal a conjunto dis 

CONTEÚDOS 

LV 

Atividades e jogos envolvendo: o conceito 

de número natural, cardinal. 

Y 

As seus etapas do precesso da aprendizagem. 
matemática, segundo EZ.P.Díenes, com ênfase 
nas cinco primeiras. 

  

ES UNIDADE | 

Descobrir as relações existen- 
tes entre as peças dos materi- 

ais. 
Realizar trocas, segundo conven 

ções escolhidas. 

Comparar os elementos que re- 
presentam as ordens em cada m& 
terial, 

Reconhecer e comparar as potên 
cias em cada base. 

VI 

Sistemas de numeração 
Atividades, segundo as etapas. 

Exploração de materiais estruturados e não 
estruturados . 

  

VII UNIDADE 
Embasar as operações em A/ ,a= 
pis das operações com conjum 

'os, do produto cartesiano e da 
partição. 

Relacionar os jogos propostos * 
com as operações, 

Segliênciar as dificuldades no 
ensino da técnica operatória, 

VIL 

Seqliência didatica para a intredução das 
operações em N 
Procedimentos utílizades na conceituação e. 

fixação dos fates básicos, 

Etapas e dificuldades no ensino da técnica 
operatória. 

  

VIIZ UNIDADE 

Identificar atividades que pos= 
sibilítem a aprendizagem des no 
ções básicas da geometria. 

Sugerir procedimentos adequados 

para e ensine-aprendizagem de 
medidas, nas primeiras séries '* 
do 19 grau.     VIII 

Sugestoes de atividades para o ensíno- a- 
prendisagem de noções básicas de geometria 

pente Medidas de cem 
reta primento - 
plano área 
espaço velume 
figuras planas capacidade 
sôlidos tempo
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   1 UNIDADE 

Identificar as provas genéticas 

de Piaget relacionadas com 9 con 

Ceito de número. 

II UNIDADE 

onceitos básicos e 
Analisar os € 

? 

os estagios de desenvolvimento
 

gentaio esgondo 
a Teoria de Jean 

” iageto 

  

PSICOLOGIA 

I 

- Condições indispensáveis, para que à 

criança atinja O concíeto de numero. 

- Provas genêticas de Piaget: 

A conservação das equivalências; 

a conservação das quantidades 

a inclusão de uma classe parcial em uma 

total. 

II 

Teoria da interação sujeito z meio, se- 

gundo Jean Piaget: 

Os estôgios do desenvolvimento mental: 

19 sensôrio-motor 
29 prê-opesacionail 
3º operaçoes concretas 
49 opraçoes formais 
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28: ETAPA 

UNIDADES DO CURSO    Conjunto dos números Det fros 

2- Conjunto dos números racionsís 

3- Equações e inequações em BS e Q 

à - Geometria 
Espaço, plano, reta, ponto 

Gurvas 
Ângulos 
Círculos 
Plígonos 
Sólidos 

S - Sistemas de medidas 
Perímetro 
Área 
Volume 

OBJETIVOS DAS UNIDADES 

e 2. Construir eo conjunto dos números inteiros, a partir das classes de 
equivalência de pares ordenados de números materiais. 

2. Estéuturar o conjunto dos números inteiros. 

3. Construir o conjunto dos números racionais, a pertir das de frações 
equivalentes. 

&. Estruturar e conjunto dos números racionais. 

5. Resolver equações e inequações em N , Z. e Q 

6. Construir figuras geométricas. 

io Aplicar o cálculo de perímetro, área e volumes em situações concre- 
tizâveis. 

LINHA OPERACIONAL 

Nas atividades realizadas, serão utilizadas técnicas variadas e mateti- 

Eisa manipulatives, dando ênfase E aplicação dos conteúdos estudados e à me 

todologia dos mesmos. 

Serão apresentados modelos opemacionais, na determinação des conteúdos 

citados, e feita uma organização da situação de ensino. 

PRÊ-REQUISITOS DA 2a. ETAPA 

São considerados pré-requisitos, para esta etapa, os conteúdos desenvol- 

vidos na la. etapa do Curso, 

  

OBJETIVOS CONTEÚDOS 
  

- Relacionar pares ordenados de nú- | EI Conjunto dos números inteiros 
meros naturais a) | 

- conceito de número inteiro como uma 
- Construir classes de equivalências classe de pares ordenados de À x 

de pares ordenados de numeros natu 

rais.   = Conceiturar número inteiro 

| 

| 

ti 
ad



    

  

   

= BO = 

  

— OBJETIVOS 

- Identificar o conjunto dos nú- 

meros inteiros. 

e Deterainar sub-conjuntos de 

a Relacionar; números inteiros com 

pontos da reta. 

. Di£erenciar múdulo de um número 

inteiro, do próprio número inte? 

£Os 
e Identificar números inteiros si a 

métricos. 

« Ordenar elementos de Z 

, 

Relacionar situações práticas 

com s adição de inteiros. 

- Construir a tabus da adição a 
partiz de jogos efetuados. 

- Adicionar números inteiros 
«identificar as propriedades da 
adição. ; 

- Identificar a estrutura defini- 
da en Z pela adição. 

- Relacionar situações práticas ". 
com a subtração de inteiros. 

Partir do a tábua da subtração à 
partir de jogos efetuados. 

- Subtrair números inteiros. 

ce Construir a tabela da multiplica 
ção 

- Multiplicar números inteiros. 

o Identificar as propriedades da 
Multiplicação, 

o Identificar a estrutura definida 

em Z púla multiplicação. 

K Construir a tábua da divisão. 

e Dividir números inteiros 

- Definir potência 

- Identificar os termos da RECAnei a 

ção. 

coNTEÚDOS 

É conjunto dos números Inteiros ( de. 

gabconjuntos de 
; (Z %o o "4, B -, » 

“Representação de vma rota. 

 Méculo de um a? inteiro. 
- Números simôtricos 

Relação de ordem em E 

Operações en Z 

“o Adição 

Jogos prelêminares 
“Tabua E 
“Conciusões sobre É soma de inteiros 

e Propriedades: 

“Associativa 
Elemento neutro 
Elemento simetrico 

Estrutura definida em Z pela adição. 

' Subtração: 

é “Sogos preliminares k 
Tabua É 

Conclusões sobre a diferença de intei 
“ TOS o 

EP mio fplianção, 

“Jogos práliminares 
Tábua 

| Conclusões sobre o produto de números 
inteiros, 

Propriedades: 
Associativa 
Elemento neutro . 

Elemento simétrico 
Comutativa 
Distributiva da multiplicação em 
relação & adição. 

«- Divisão 

“Taábua 
Conclusões sobre o queciente de ín- 
teiros. 

« Potenciação 

Noção de potência 
Termos e seus significados    
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OBJETIVOS 

      Descrever os termos da potencia 

ção. 

* Determinar potências teom base 
en Z e expoente em 

e Operar com: potências, ucilizan- 

do suss propriedades operatóri- 

as, 

- Resolver expressões 

CONTEÚDOS E 

«Calculo de potências. 

.Propriedades operatórias das potências. .. 

* Expressões numéricas 

  

o identificar frações equivalentes | 

: denbt rate classes de adulvdion 
cias de frações 

à Definir número recional 

eterminar subconjuntos de 

a . Associar númeços racicenais a pon 
tas da reta. 

- Determinar o módulo de um número 
racional qualquer. 

Identificar números racionais sime 
tricos. 

» Ordenar elementos em BR 

Relacionar situações prêticas 
com a adição de racionais 

| - Representar graficamente a adição 
| de racionais 

a Construir tabelas de adição de nã 
meros racionais 

» Identificar as propriedades da a- 
dição em 

- Identificar a estrutura definida 
em 0 com a adição. 

a adição de racionais 

- Construir tabelas da subtração de 
números racionais 

para encon- | e Usar a partícula "de" 
|  frar produtos. ; 

I - Substituir adequadamente a parti- 
eula "de" poé "X?" 

» Representar, graficamente, a mul- 
| típlicação de racionais. 

- Identificar as propriedades da '* 

multiplicação em 

  

- Relacionar situações práticas com E 

“IX Conjunto dos números 'rationais 

"4 Concaíto de número “Esctonal, como clas pe 
se de frações equivalentes. 

. Conjunto dos números racionais. Hm 
- Subconjnutos de € >. 

« Representação de números racionais na 
reta, 

Módulo de números racionais. 

. Números racionais simétricos. 

* Relação de ordem em Q. 

Operações em w A 

» Adição 

Jogos preliminares 
Representação gráfica da dução de 
racionais 

Soma de racionais na fora fracioníria 

“Estrutura de & coma adição 

"-Subtração 

- Jogos preliminares 
Diferença entre números racionais sob 
"B forma de frações. 

Construção da tabelas . 

- Multiplicação 

Utilização da partícula "de" 

Representação gráfica da multiplicação 
de racionais 

- Propriedades da multiplicação 

Associativa 

 



OBJETIVOS    
   

 Conceiruar espaço, plano, set &» 
8 ponto 
Representar ponto, retas, plano 

Identígicar figuras planas e es” 

Paciais 

Identificar subconjunto do plano 

Representar gubconjuntos 
do pla 

no, 

Definir distância entre do 

tos do plano, 

Determinar care se 

juntos do plano 

Identificar as 

das tetas. 

Taentiticar
 direções e B 

Ossos» aireção e sentídos. 

| e segmentos orientados 

is poa 

ções de gubcon 

posições relativos 

entídos 

É Reprês enta 

petinír segmentos equipolentes 

Representar segmentos equipolentes 

pefinir translação 

Representar translações 

tdentíficar figuras equivalentes 

pefinir figuras equivalentes 

Representar figuras equivalentes 

tdentificar êngulos 

Definir ângulos 

Medir ângulos 

alassificar ângulos, quanto às 
suas medidas 

Classificar ângulos, quanto &s 
suas posições em relação a outros 
ãngulos 

Identificar bissetriz de um ângulo 

Definir bissetriz da um ângulo 

Traçar a bissetris de era ângulo 
qualguer 

Identificar círculos - 
Definir círculos 
Representar círeulos ; 
Identidicar os elementos de um 
círculo 

Representar os elementos do cir- 
culo 

Definir os elementos do círculo 

Definir polígonos 

Classificar os polígonos, quanto ao 
número de ládos e quanto às medidas 
de seus ladós   
Construir geometricamente os polígo- 
nos, 

CONTEÚDOS 

1y GEOMETRIA 

Noções de espaço 
pilade 

reta 
ponte 

Subconjuntos do plano: 

segmento 

semií-reta 

semipleno . 
curvas 

Distância entre dois pontos 

Zntersecção de subconjuntos do plano 

| Posições relativas das retas 

“Direção e sentido 

Segmentos crientados 

Segmentos equipolentes 

Translação 

Equivalência de figuras 

Ângulos 
definição | 

- classificação 
“medidas 
bissetriz 

Círcuio 

definição 
elementos 
circunfetência 

Polígonos 

definiso 
classificação 
construções  



” = azia 
E | ai 

tomas 
“E CONTEÚDOS. x 

E vos 4 
7 

7 , | 
Elemento neutro . 

Elemento ínverso 

  

  

: * Identigicar a estrutura definida Comutatioa da multiplicação em em ação. Distributíva da muttip-íca [0 peia multíplicas xelação 5 adição. 

. Divisão 

Quociente - definição . ds ição ; 

: pois quactea nl 
Representação gráf

ica da divisao de 

E 
divi racionais 

º Representar ,gaaficamentês
, a á | 

são de racionais 
' a 

Ses numéricas 
Expressoes Guesa

 ) 

e Resolver express . Representação decimal de números ra- 

“cionais 

mais - Fração decimal 

ar grações deci 

sentação de |. Transformação da forma fracionária em - Identíific 

, forma decimal, ) re 

ransformar à 14 forma fraciona 

e decimal o Leitura e escrita 
a em a RS 

ps 
= iumeraio de números - Relação de gorda em 2 usando a 

. Ler e de so representação decimal. 
! aiBe 

pe aqmeros racionais sob a 

* forme decimal, 
om números racionais re- - Operações com números racionais sob a 

ê O ntados sob a forma decimal. forma decimal (adição, subtração ,mul- 

ERA | tiplicação e divisão). 

. teansforans a rencerentação de. Tranatornação do forma decimal am tra númer vice-versa, 
Forhá fracionária em decimal e vi 
cerversão 

resolver expressões numéricas « Expressões numéricas. 

  

e” III Inequações e equações 

Identificar senteça., 
utilisar variáveis 
Identificar sentenças iguais igualdade dae sent 

- Utilizar os princípios de equiva- Principi cagençãa À 

lências das igualdade. dades pios da equivalência das íguai- 

- Definir equações ) Equação 

- Definir o conjunto universo de uma Conjunto universo 

Sentenças 
Veriavel 

“
o
o
o
 

“
o
 

q
o
 

equação Conjunto verdade 
o Definir o conjunto verdade de uma E o Eae quaçoes equivalentes 

- Identificar equações equivalentes - Resolução d ÇO 
- Resolver equações do 19 Gras. DE ER OR 

« Resolver problemas que envolvam - Probl equações a : emas de 1v grau 

« Definir inequações «- Inequaçõe 
- Utilizar os princípios da equiva- Desigusidade 

lência das desigualdades Definigão de desigualdade 
Princípios da equivalência das desi- ú : E: gualdades. 

- Resolver inequações « Resolução de inequações. 
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OBJETIVOS 

Definir sólidos, quanto às ba definição . 
Ses e faces laterais classificação 

construçoes 

Construir sólidos.» 

ne v Sistemas de medidas 

; Sistema internacional de unidades. 
unidades de com Unidades de: a pd Se e volume do Sia conpRimênco 

primento, ai de Medidas aaa 
tema Internacion dio 

a vo 
Relacionsr as unidsdes entEf la Perímetros 

Definir perímetros 
Definir areas áreas dos polígonos regulares 

Calcular áreas Volume 

Definir Do ad e parstelepí- paralelepípedos 

Poaleuler vº 

pedos Ímetros - to de per e 

aplicar O Ciimes em situações '* 
e o Êo sáccas à Toeio. 
E A O q q. UNIDADE VI FRAÇÕES 

- conceitúrar medida - Medição - medida 

- conceiturar fração - Fração - conceito 
; = Fraçoes equivalentes 

E Gone froas donas ESSAS - Classes de equivalência de frações 
como uma classe 
equivalentes 

e E . LLA. 

“VII UNIDADE VII OPERAÇÕES EM () « at y 

- Operar com os nºs. racionais - Adição q 
não negativos - Bubtração 

- Enio Bai tação 
. - Divisao 

- Generalisar as propriedades 
das operações em Es 

- Identificar estrturas em Os - Estruturas em Q +     
  

  

AVALIAÇÃO DO CURSO: 

A avaliação serã feita, atravês da observação do desempenho dos 
slunos, trabalhos individuais e em grupo, auto-avaliação. 

Serã considerado em nível satisfatório o aluno que alcançar, no 
mínimo, 70% dos objetivos propostos e atingir freqllência igual ou supe- 
rior a 85%. 

bam./


